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RESUMO  

Objetivo: descrever o conhecimento e condições de trabalho dos profissionais de Enfermagem no 

contexto da pandemia da COVID-19 em um hospital público. Método: trata-se de um estudo misto, 

descritivo, transversal, a ser realizado com os profissionais de Enfermagem atuantes nos setores de 

atendimento a pacientes internados com COVID-19 em um hospital público. Coletar-se-ão os dados 

por meio de instrumento tipo checklist e entrevista. Resultados esperados: espera-se que este 

estudo possibilite compreender o cenário atual que os profissionais de Enfermagem vivenciam 

durante a pandemia quanto ao seu conhecimento e condições de trabalho para o alcance de 

possíveis melhorias no ambiente laboral e transformações nas políticas públicas nacionais.  

Descritores: COVID-19; Pandemia; Profissionais de Enfermagem; Condições de Trabalho; Ambiente 

de Trabalho; Conhecimento. 

Descriptors: COVID-19; Pandemic; Nursing Professionals; Work Conditions; Workplace; Knowledge.                                                                                                                    

Descriptores: COVID-19; Pandemia; Profesionales de Enfermería; Condiciones de Trabajo; Ambiente 

de Trabajo; Conocimiento.  

ABSTRACT  

Objective: to describe the knowledge and working conditions of nursing professionals in the 

context of the COVID-19 pandemic in a public hospital. Method: this is a mixed, descriptive, cross-

sectional study to be carried out with nursing professionals working in the sectors of assistance to 

patients hospitalized with COVID-19 in a public hospital. The data will be collected by using a 

checklist-type instrument and an interview. Expected results: this study is expected to make it 

possible to understand the current scenario lived by nursing professionals during the pandemic 

regarding their knowledge and working conditions in order to obtain possible improvements in the 

work environment and changes in national public policies.  
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Descritores: COVID-19; Pandemia; Profissionais de Enfermagem; Condições de Trabalho; Ambiente 

de Trabalho; Conhecimento. 

Descriptors: COVID-19; Pandemic; Nursing Professionals; Working Conditions; Workplace; 

Knowledge.                                                                                                                    

Descriptores: COVID-19; Pandemia; Profesionales de Enfermería; Condiciones de Trabajo; Ambiente 

de Trabajo; Conocimiento.  

RESUMEN  

Objetivo: describir los conocimientos y las condiciones laborales de los profesionales de enfermería 

en el contexto de la pandemia de COVID-19 en un hospital público. Método: se trata de un estudio 

mixto, descriptivo, transversal, para ser realizado con profesionales de enfermería que laboran en 

los sectores de atención a pacientes ingresados por COVID-19 en un hospital público. Los datos se 

recopilarán utilizando una lista de verificación y un instrumento tipo entrevista. Resultados 

esperados: se espera que este estudio permita comprender el escenario actual que viven los 

profesionales de enfermería durante la pandemia en cuanto a sus conocimientos y condiciones 

laborales para lograr posibles mejoras en el clima laboral y cambios en las políticas públicas 

nacionales. 

Descriptores: COVID-19; Pandemia; Profesionales de enfermería; Condiciones de trabajo; Ambiente 

de trabajo; Conocimiento 
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Sabe-se que diversos casos de pneumonia por causa desconhecida surgiram em dezembro de 2019 

na cidade de Wuhan, província de Hubei, China.1 Acrescenta-se que em 7 de janeiro de 2020 a 

China isolou um novo coronavírus e apresentou dados do genoma do vírus à comunidade 

internacional.2-3 Constatou-se, a partir da análise do material genético isolado do vírus, que se 

trata de um novo betacoronavírus, inicialmente denominado 2019-nCoV pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS), passando a ser chamado de SARS-CoV-2 (Severe Acute Respiratory Syndrome 

Coronavirus).1-2 

Espalhou-se a doença rapidamente pelo território chinês e, posteriormente, pacientes infectados 

por SARS-CoV-2 foram identificados em outros países, principalmente na Europa (tendo como 

epicentros a Itália e a Espanha), nos Estados Unidos, no Canadá e no Brasil.1 Substituiu-se então a 

nomenclatura SARS-CoV-2 por COVID-19, que significa COrona VIrus Disease (Doença do 

Coronavírus), enquanto “19” se refere ao ano de 2019 em que foi descoberto o vírus.4 

Diante disso, declarou-se pela OMS em 30 de janeiro de 2020 que a epidemia da doença causada 

pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui uma Emergência de Saúde Pública de Importância 

Internacional (ESPII), o mais alto nível de alerta da organização, conforme previsto no Regulamento 

Sanitário Internacional. Caracterizou-se, já em 11 de março de 2020, a COVID-19 como uma 

pandemia pela OMS.1  

Percebe-se que os números relacionados à pandemia de COVID-19 são cada vez mais alarmantes, 

com dimensões globais. Confirmaram-se no mundo 6.416.828 casos de COVID-19 e 382.867 mortes 

até 4 de junho de 2020, 1.080.051 tendo sido pessoas infectadas e que se recuperaram na região 

das Américas.1 

Pontua-se que a transmissibilidade da doença da COVID-19 é alta e o aumento dessa pandemia 

afetou substancialmente todo o sistema de saúde na maioria dos países;5-6 por isso, há ainda o 

potencial de infectar grandes proporções da população mundial, com pacientes com sintomas 

graves suficientes para sobrecarregar os sistemas de saúde.5  

Expõem-se no Brasil, pela pandemia da COVID-19, as fragilidades estruturais e os pontos de 

estrangulamento do Sistema Único de Saúde, em particular a falta ou a distribuição desigual de 

profissionais da saúde e de infraestrutura da atenção de média e alta complexidade no território, 

bem como a capacidade limitada de produção e realização de testes diagnósticos. Reforçam-se e 

trazem-se à tona, também, as fortalezas do maior sistema de saúde público e universal do mundo, 
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que tem um papel preponderante na vigilância e na assistência à saúde, assim como no 

ordenamento e articulação das ações de enfrentamento à pandemia.7 

Destacam-se neste cenário em que muitas pessoas estão expostas à contaminação por esse vírus, 

os profissionais da área da saúde, em particular os da Enfermagem por estarem no cuidado direto 

aos pacientes com COVID-19, infectando-se e consequentemente registrando um alto número de 

morte entre si. Registra-se que o Brasil é o país onde mais morrem profissionais de Enfermagem no 

mundo por conta da pandemia, e segundo dados do Conselho Federal de Enfermagem, 143 

enfermeiros, técnicos e auxiliares faleceram por causa da COVID-19, havendo registros de 16.064 

casos confirmados pela doença.8 

Pretende-se, por este estudo, diante desse panorama e a fim de obter entendimento sobre a 

situação da COVID-19 em hospitais públicos, responder à seguinte questão norteadora: “Qual o 

conhecimento e atuação dos profissionais de Enfermagem frente à pandemia da COVID-19 em um 

hospital público de Rondonópolis/MT?”. 

   

Descrever o conhecimento e condições de trabalho dos profissionais de Enfermagem no contexto 

da pandemia da COVID-19 em um hospital público.  

   

Trata-se de um estudo com método misto, descritivo, transversal. Informa-se que esta técnica de 

misturar diferentes métodos surgiu nos anos 60 entre antropólogos e sociólogos, e no final de 70 

surgiu o termo “triangulação” como uma combinação de metodologias no estudo de um mesmo 

fenômeno para diminuir a tendência inerente ao uso de um determinado método. Detalha-se que 

este tipo de pesquisa teve um crescimento discreto nos anos 80, havendo um desenvolvimento de 

abordagem mista considerável no campo de pesquisa no final da década de 90. Nos últimos 20 anos, 

concretizou-se a ideia de metodologia mista como um novo campo científico.9-10  

Observa-se que existem diversos procedimentos para se fazer uma análise metodológica, dentre 

os quais as pesquisas mistas, que podem ser eficazes ao tratar de questões sociais por analisar 

dados quantitativos e qualitativos, associando os resultados complexos com questões subjetivas de 

cunho social. Explica-se que a pesquisa mista é uma associação dos métodos quantitativos e 

qualitativos que ajuda o pesquisador a entender o objeto a ser analisado tanto de maneira 

numérica quanto reflexiva.11 Complementa-se, além disso, que o estudo será do tipo descritivo e 

transversal para que se possa, com mais afinco, responder ao objetivo traçado.  

OBJETIVO 

MÉTODO 
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Desenvolver-se-á a pesquisa com todos os profissionais de Enfermagem atuantes nos setores de 

atendimento a pacientes internados por coronavírus, a priori os setores de Unidade de Terapia 

Intensiva Geral, Centro Cirúrgico e Clínica Oncológica.  

Considerar-se-á como critério de inclusão dos profissionais devidamente contratados pelo 

hospital estarem em atuação nas unidades selecionadas de enfrentamento à COVID-19 e 

consentirem em participar do estudo de maneira voluntária, assinando o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). Excluir-se-ão os profissionais em licenças por motivos de saúde, férias 

ou outra forma de afastamento após três tentativas de contato no decorrer da coleta de dados.  

Coletar-se-ão os dados por meio da aplicação de questionário estruturado do tipo checklist e 

entrevista semiestruturada realizada presencialmente pelos pesquisadores nos períodos de turno de 

trabalho diurno e noturno dos colaboradores da Instituição. Comunica-se que será agendado com 

antecedência um momento para a realização da pesquisa, desde que não interfira na rotina de 

trabalho. Solicitar-se-á a assinatura do TCLE para a formalização do aceite de participação. 

Assumir-se-á, pelos pesquisadores, o compromisso de se preservar o sigilo quanto à identidade dos 

participantes. 

Organizar-se-ão os dados obtidos em um programa estatístico, sendo posteriormente analisados 

por meio de estatística do tipo descritiva, dispostos em frequências absoluta e relativa e 

apresentados na forma de tabelas e gráficos. Utilizar-se-á, para os dados qualitativos, a análise 

temática, um tipo de investigação em que o pesquisador busca por padrões de significados, 

codificando trechos das falas dos participantes para emitir um relatório desses padrões então 

denominados temas.12 Nota-se que essa estrutura está presente na técnica de análise de dados 

qualitativa. 

Esta pesquisa obedecerá aos princípios éticos estabelecidos na Resolução nº 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde,13 tendo o estudo sido submetido à apreciação do Comitê de Ética e Pesquisa em 

Seres Humanos da Universidade Federal de Rondonópolis e aprovado sob n. CAAE 

33496120.1.0000.8088. 

   

Acredita-se que este estudo tem o potencial de facilitar a compreensão do cenário atual 

vivenciado pelos profissionais de Enfermagem durante a pandemia da COVID-19 quanto ao seu 

conhecimento e condições de trabalho para o alcance de possíveis melhorias no ambiente laboral e 

transformações nas políticas públicas nacionais. 
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Nada a declarar. 
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